
1/3

Estela Marques

PIB do Brasil: valor, composição e série histórica
valor.globo.com/brasil/artigo/pib-do-brasil.ghtml

O crescimento do PIB do Brasil deve fechar em 3,3% em 2024 e 2,5% em 2025,
segundo projeção do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). O país teve um
aumento do PIB de 2,9% em 2023 e 3,0% em 2022, de acordo com o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

Desde 1947, quando o indicador passou a ser mensurado, o Brasil registra curva de
crescimento oscilante. Nos últimos 20 anos, o pico foi em 2010, com 7,5% de
crescimento. Veja a seguir a variação do PIB do Brasil de 1947 até 2023:

O que compõe o PIB do Brasil

Na ótica da oferta, o PIB é medido pela produção dos setores econômicos da
sociedade. Neste caso, é composto por:

Atividade agropecuária: produtos agrícolas e produção animal;
Atividade industrial: indústria extrativa, indústria de transformação, eletricidade e
gás; água, esgoto e limpeza urbana; e construção civil;
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Serviço: comércio, transporte, armazenagem e correio; serviços de informação,
intermediação financeira, seguros e previdência complementar; atividades
imobiliárias e aluguéis; administração pública, seguridade social, educação e saúde
públicas; outros serviços.

De acordo com dados do IBGE, as atividades representaram, em 2023:

Agropecuária: 6% do PIB;
Indústria: 22% do PIB;
Serviços: 59% do PIB.

Sob a ótica da oferta, o cálculo do PIB considera o valor gerado pelas empresas que
atuam na economia. As variáveis consideradas são: o valor adicionado (VA), o valor
bruto de produção (VBP) e o custo de importação (CI).

A equação é a seguinte:

PIB = ∑ VA = ∑ (VBP – CI)

De modo que:

Valor adicionado é a diferença entre o valor bruto de produção e o custo de
importação de cada atividade econômica;
Valor bruto de produção calcula o volume gerado pela agricultura e a pecuária;
Custo de importação corresponde a todos os gastos necessários para que um
produto esteja pronto para ser vendido ou usado.

PIB:

O cálculo do PIB pela ótica da demanda é a mais conhecida. Essa metodologia soma
todos os gastos realizados com bens e serviços, inclusive, o quanto outros países
gastaram para consumir nossos produtos (exportação líquida).

A equação é a seguinte:

PIB = CF + IE + GG + EL

De modo que:

Consumo das famílias (CF) corresponde ao gasto das rendas com consumo de
bens e serviços, de modo que quanto mais as famílias consomem, mais as
empresas terão que produzir para suprir a demanda;
Investimento das empresas (IE), também conhecido como Formação Bruta de
Capital Fixo (FBCF), influencia diretamente nos níveis de emprego, produto e
renda, e depende da taxa de juros — quanto mais baixa, mais atrativa será para as
organizações, que considera a relação entre lucro previsto e juros pagos;
Gastos do governo (GG) incluem investimento em construções, obras e gestão de
estatais, além da folha de funcionários;



3/3

Exportação líquida (EL) é a diferença entre o volume de exportações e
importações realizadas no período de análise.

De acordo com dados do IBGE, esses fatores representaram, em 2023:

Consumo das famílias: 63% do PIB;
Investimento das empresas: 18% do PIB;
Gastos do governo: 17% do PIB;
Exportação líquida: 2% do PIB.

Valor do PIB do Brasil: gráfico e série histórica

O Brasil, assim como os países do ocidente em geral, tem o consumo das famílias como
alavanca do PIB. Em 2023, o PIB brasileiro ficou em R$ 9,48 trilhões, representando
crescimento de 2,9% em comparação ao ano anterior.

Acompanhe no gráfico o PIB do Brasil desde 1994, quando o real entrou em operação:


